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MIXDETrichoderma spp. COMO ANTAGÔNICO E PROMOTOR DE
CRESCIMENTOEM FEIJOEIRO NA REGIÃO SEM l-ÁRIDA DO
VALEDO SÃO FRANCISCO. SELMA C C de H TAVARES1,
LUZIMARR. AMORIM', WANDERLÉA A. de MENEZES2 & SULENY
C.daCRUZa Embrapa Sem i-Árido " Caixa Postal 23, Petrolina-Pe.
E-mailselmaht@cpatsa.embrapa.br; Bolsista CNPq.2; LABIOTEC3,
CaixaPostal 23, Petrolina-Pe. Mjx of Tdchoderma spp as antaQonjc
andpromoterof growth on cowpeas at the semj-arjd regjon of the são
lrancjscorjyer yalley

Objetivandoo controle de Sclerotium toltsii em feijão vigna e avaliar
umMIXde Trichoderma spp., já testado para este patógeno em outras
culturas,foi instalado um experimento em área de produtor no
PerímetroIrrigado Nilo Coelho em Petrolina-PE. Trabalhou-se numa
áreaestimada em Y2 hectare com feijão consorciado com mangueiras
JOvens,onde colocou-se dois tratamentos, um com o biofungicida e
umcomo produto químico convencional. Ao iniciar o experimento, a
áreajá apresentava nível de infecção de 50% das plantas que tinham
25 dias de idade. O tratamento biológico foi em pulverização com
auxniode bomba costal sem bico, aplicado em toda a linha de plantio
emjatodirigido ao solo e colo das plantas, com uma calda de 400 Ilha
90 MIXde Trichoderma na concentração de, aproximadamente, 104

conídios/ml.A aplicação foi semanal, com avaliações quinzenais nas
mesmaplantas, fazendo um total de 150 observações por tratamento,
çlassificando o percentual de plantas em recuperação (15%),
recuperadas(10%), não recuperadas (15%) e sem sintomas (50%),
quandona última leitura, indicando um controle de 30%. Observou-se,
lambém,enraizamento acima do colo lesionado nas plantas em
recuperação ou recuperadas. Conclui-se que este MIX de
Trichoderma, além de antagônico à Sclerotium rolsii, se comportou
comopromotor de crescimento.


